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RESUMO. O objetivo deste trabalho foi determi-
nar a prevalência e associar fatores relacionados à 
presença de anticorpos anti-Brucella canis em cães 
provenientes da região de Ilhéus-Itabuna, Estado da 
Bahia. Como técnica de diagnóstico foi realizada a 
imunodifusão em gel de ágar, utilizando o antígeno 
Reo 198. Foram coletadas e examinadas 638 amos-
tras de sangue de cães provenientes de diferentes 
locais nos municípios de Ilhéus e Itabuna, tanto na 
área urbana, quanto rural. Dessas, 3,4% (22/638) 
(IC 95% = 2,2% – 5,3%) foram positivos para an-
ticorpos anti - B. canis. Sendo 3,2% (16/499) (IC 
95% = 1,9% – 5,3%) em Ilhéus e 4,3% (6/139) (IC 
95% = 1,6% – 9,2%) em Itabuna. Foram analisadas 
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as seguintes variáveis: domiciliados, idade, habi-
tat, município, frequenta médico veterinário, raça, 
sexo, tem trânsito fora do município, possui contato 
com outros animais. E não foi verificada significân-
cia estatística em nenhuma das associações.
PALAVRAS-CHAVE. Brucelose, epidemiologia, sorologia.

INTRODUÇÃO
A Brucelose canina, causada por Brucella ca-

nis, foi descrita pela primeira vez por Carmichael 
(1966), em Nova Jersey, EUA, em cães da raça Be-
agle com histórico de abortamento. No Brasil foi 
relatada pela primeira vez em Minas Gerais, por 
Godoy et al. (1976). Está diagnosticada em todo o 
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Brasil, com prevalência variando entre 0,84 a 58,3% 
e concentrada principalmente nas regiões Sudeste e 
Sul do país (Xavier et al. 2009).

A Brucelose canina é considerada uma doen-
ça da esfera reprodutiva, caracterizada principal-
mente por abortamento e esterilidade, nas fêmeas; 
e orquite e epidimite, nos machos (Carmichael & 
Greene 1998). Os animais adquirem a infecção, 
normalmente, pela ingestão ou inalação de aeros-
sóis provenientes de material abortado (Carmichael 
1990, Johnson & Walker 1992). Apesar do seu ca-
ráter sistêmico, os valores sanguíneos, bioquímicos 
e urinários normalmente não apresentam alterações 
(Johnson & Walker 1992), impossibilitando a utili-
zação desses parâmetros quando da suspeita clínica. 
Na maioria dos cães acometidos pela Brucelose, a 
doença é assintomática, sendo o diagnóstico clínico 
difícil (Megid et al. 2000). 

Dessa forma, os testes sorológicos, são os mais 
comumente usados no diagnóstico da infecção. As 
suas vantagens, em relação ao isolamento bacte-
riano são: facilidade na execução, rápido proces-
samento e possibilidade do exame de um número 
considerável de amostras (Azevedo et al. 2004).

O caráter zoonótico da Brucelose canina por B. 
canis, deve ser ressaltado e considerado em face da 
complexa relação da população canina com os se-
res humanos (Côrtes et al. 1988) e, principalmen-
te, pelo estreito contato estabelecido entre cães e 
crianças (Azevedo et al. 2003). Os principais sinais 
clínicos nos seres humanos são: febre, fadiga mus-
cular, mal-estar, linfadenomegalia e perda de peso 
(Carmichael & Greene 1998).

O objetivo deste trabalho foi determinar a frequ-
ência e associar fatores relacionados à presença de 
anticorpos contra-B. canis em cães provenientes da 
região de Ilhéus-Itabuna, estado da Bahia.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado nos municípios de Ilhéus e 

Itabuna, localizados na Região Sudeste Baiana, Mi-
crorregião Ilhéus-Itabuna, no Estado da Bahia. No 
período de agosto de 2005 a agosto de 2008. Os cães 
foram selecionados de forma não probabilística, uti-
lizando como único critério de inclusão a idade su-
perior a seis meses, oriundos do atendimento do Se-
tor de Pequenos Animais do Hospital Veterinário da 
Universidade Estadual de Santa Cruz, do Centro de 
Controle de Zoonoses de Ilhéus, de Clínicas Veteri-
nárias particulares e em visitas domiciliares nos dois 
municípios, tanto na área urbana, quanto na rural.

Para a coleta das amostras sanguíneas foi utili-
zada a venopunção da jugular ou cefálica e os soros 
foram obtidos por centrifugação a 1600 g por 10 
minutos, e uma vez separados por aspiração, foram 
acondicionados em criotubos e mantidos a tempera-
tura de -20ºC até a realização dos testes.

Obteve-se um total de 638 amostras de sangue, 
sendo 139 provenientes de Itabuna e 499 de Ilhéus; 
possuindo distribuição de 376 animais na área ur-
bana e 262 cães na área rural.  Previamente à coleta 
de sangue dos animais, foi realizada uma entrevista 
estruturada, com autorização dos proprietários ou 
responsáveis pelos cães, para posterior análise es-
tatística.

Como teste diagnóstico foi utilizado a IDGA e 
utilizados kits produzidos pelo Instituto de Tecno-
logia do Paraná (TECPAR), sendo a técnica rea-
lizada de acordo com as instruções do fabricante, 
utilizando-se antígeno de lipopolissacarídeos e pro-
teínas de B. ovis, amostra Reo 198. As leituras fo-
ram realizadas com 24, 48 e 72 horas, por sistema 
de iluminação indireta e fundo escuro. O resultado 
considerado foi o da leitura final, com 72 horas de 
incubação das amostras.

Para análise das variáveis estudadas, domicilia-
do (sim, não), faixa etária (< 01 anos, ≥ 01 anos), 
habitat (rural, urbano), município (Ilhéus, Itabuna), 
raça (definida, sem raça definida), sexo (macho, fê-
mea), trânsito fora do município (sim, não), contato 
com outros animais (sim, não) foram utilizados os 
testes estatísticos do Qui-quadrado (c2) e o exato 
de Fisher, para avaliar a dispersão das frequências, 
utilizando o programa Epi Info versão 3.5.1. (CDC, 
Atlanta, EUA). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dos 638 soros testados, 3,40% (22/638) (IC 95% 

= 2,2% – 5,3%) foram positivos para anticorpos anti 
- B. canis. Em relação aos municípios, constatou-se 
que em Ilhéus 3,20% (16/499) (IC 95% = 1,9% – 
5,3%) dos cães eram positivos e em Itabuna 4,30% 
(6/139) (IC 95% = 1,6% – 9,2%). Não houve di-
ferença significativa entre os dois municípios (p= 
0,710) (Tabela 1).

Os valores encontrados neste estudo são seme-
lhantes aos de Vasconcelos et al. (2008), no Estado 
da Paraíba (2,35%), Ferreira et al. (2007) no Estado 
do Rio de Janeiro (2,53%) e Cavalcanti et al. (2006) 
no Estado da Bahia (5,88%). Valores de prevalên-
cia mais expressivos que os do presente trabalho foi 
relatado por Maia et al. (1999) no Rio de Janeiro 
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(25,70%) e Melo et al. (1998) na Bahia (37,00%). 
Entretanto, índices mais baixos foram verificados 
nos estudos realizados por dos Reis et al. (2008) e 
Moraes et al. (2002) ambos no Estado de São Paulo, 
onde foram obtidas  prevalência de 0,80% e 0,84%, 
respectivamente. Através desses dados pode-se per-
ceber que a Brucelose canina encontra-se distribuí-
da em uma ampla área geográfica e com alta varia-
bilidade de prevalência no País. 

Dos 410 machos, 11 (2,68%) foram positivos, e 
das 228 fêmeas, 11 (4,82%) também foram positi-
vas. Analisando-se uma possível associação entre 
a frequência de animais reativos para B. canis e o 
sexo, não houve significância estatística (p=0,230), 
ou seja, não houve predisposição de sexo, estando 
os machos e as fêmeas igualmente expostos. Resul-
tados similares foram encontrados por Moraes et al. 
(2002) e Alves et al. (2003).

Um (0,78%) dos 128 animais com menos de 
um ano de idade foi positivo, enquanto houve 19 
(4,48%) animais positivos entre os 424 cães, com 
mais de um ano de idade. A análise da idade como 
fator de risco associado à infecção por B. canis não 
indicou diferença estatística entre as faixas etárias 
investigadas (p=0,101). Dados semelhantes foram 
apresentados por Azevedo et al. (2003) e Vasconce-
los et al. (2008), que detectaram evidência soroló-
gica de Brucelose canina, mas não observaram sig-

nificância estatística relacionada com a idade dos 
animais.

Em relação a raça não foi observada associação 
estatística que promova relação com soropositivos 
para B. canis (p=0,294). Sendo que os primeiros 
relatos de Brucelose canina tinham a raça Beagle 
como a mais suceptível, contudo esta enfermidade 
foi posteriormente diagnosticada em várias raças. 
Esses resultados corroboram com os encontrados 
por Cavalcanti et al. (2006).

Enfatizando o trânsito fora do Município 
(p=0,962) e o contato dos cães com outros animais 
(p=0,099) nenhuma das variáveis apresentou-se es-
tatisticamente relevante, no entanto, cães expostos 
as essas variáveis apresentaram respectivamente 
1,25 e 6,09 vezes mais chances de entrar em conta-
to com a B. canis. Corroborando com os trabalhos 
de Azevedo et al. (2003) verificou-se ausência de 
influência em que os cães que viajam com seus pro-
prietários e, entram em contato com outros animais, 
dessa variável como possível fator de risco.

Em relação às variáveis, domiciliado (p=0,836) e 
habitat (p=0,839) também não foram significativas, 
assemelhando-se ao estudo de Moraes et al. 2002. 
Apesar de animais que se encontram dentro de do-
micílios e viverem em áreas urbanas terem fator de 
proteção em relação à infecção, no presente traba-
lho não foi verificado tal fator.

Tabela 1. Fatores de risco associados entre cães sororreagentes ao IDGA para anti-
-Brucella canis e as características estudadas nos municípios de Ilhéus e Itabuna, 
Bahia, Brasil.

 Variáveis Animais c2 Valor Chances de Intervalo de
   Positivo (%) Negativo  de P ocorrer (OR) Confiança 95%

 Domiciliado      
  Sim 20 (3,61) 553 0,042 0,836 1,123 0,256-4,919
  Não 02 (3,17) 63    
 Faixa Etária      
  < 01 anos 19 (4,48) 424 2,688 0,101 0,174 0,023-1,315
  ≥ 01 anos 01 (0,78) 128    
 Habitat      
  Rural 09 (3,58) 251 0,041 0,839 1,008 0,424-2,394
  Urbano 13 (3,56) 365    
 Município      
  Ilhéus 16 (3,31) 483 0,138 0,710 0,734 0,281-1,913
  Itabuna 06 (4,51) 133    
 Raça      
  Definida 04 (2,09) 191 1,097 0,294 0,494 0,165-1,480
  Sem raça definida 18 (4,23) 425    
 Sexo      
  Macho 11 (2,68) 410 1,435 0,230 1,841 0,785-4,318
  Fêmea 11 (4,82) 228    
 Trânsito fora do município      
  Sim 04 (3,92) 102 0,002 0,962 1,259 0,371-4,275
  Não 08 (2,22) 359    
 Contato com outros animais      
  Sim 11 (4,72) 233 2,708 0,099 6,090 0,777-47,70
  Não 01 (0,77) 129    
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Desta forma, constata-se a presença do agente na 
região e a adoção de medidas sanitárias, de controle 
e prevenção, são importantes para evitar a propaga-
ção da doença.
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